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Resumo 


O som é a sensação produzida pelo sistema auditivo, resultante da modificação de 
pressão que ocorre em meios elásticos, propagando-se em forma de ondas ou oscilações 
mecânicas longitudinais e tridimensionais. Em 1978, a ABNT (Associação Brasileira de 
Normas Técnicas) definiu ruído como sendo um fenômeno acústico dissonante ou 
anárquico, aperiódico e indesejável; mistura de sons cujas frequências diferem entre si 
por valor inferior discriminação em frequências do sistema auditivo. Segundo Feldman 
& Grimes, (1985) “ruído é um sinal acústico aperiódico, originado da superposição de 
vários movimentos de vibração com diferentes frequências, as quais não apresentam 
relação entre si”. De modo geral, o ruído pode ser definido como toda sensação auditiva 
insalubre e/ou como fenômeno acústico não periódico sem componentes harmônicos 
definidos, sendo tratado pela Organização Mundial da Saúde (OMS), desde 1980, como 
problema de saúde pública. Os ruídos podem ser classificados, segundo a variação de 
seu nível de intensidade com o tempo em: Contínuos — ruído que no período de 5 
minutos apresenta uma variação menor ou igual a 6 dB (A) entre seus valores máximos 
e mínimos; Descontínuos — ruído que no período de 5 minutos apresenta uma variação 
maior que 6 dB (A) entre seus valores máximo e mínimo; Constante — ruído que no 
período de 5 minutos não apresenta qualquer variação de nível; Tom puro — ruído 
constituído apenas por frequência; Ruído de impacto ou impulso — aquele que se 
apresenta em picos de energia acústica com duração inferior a um segundo e que se 
repete em intervalos maiores que um segundo. Considerado um dos mais nocivos, 
possui intensidades que variam acima de 100 dB. O ruído também pode ser classificado 
de acordo com a fonte geradora, como: Direto — o indivíduo está próximo e frente á 
fonte; Refletido — não está perto da fonte, porém está perto do obstáculo; De fundo — 
não está diretamente inserido no ambiente. Alguns problemas conhecidos que refletem 
da exposição excessiva ao ruído são: perda auditiva, trauma acústico, perda auditiva 
temporária, perda auditiva permanente, zumbido, recrutamento, deterioração da 
discriminação da fala, otalgia e efeitos extra auditivos. Deste modo, o controle de 
emissão sonora em ambientes propícios a exceder os limites estipulados pela legislação 
é extremamente importante. Considerando as atividades das máquinas nas obras do 
empreendimento, bem como as atividades de moagem de cimento a ser efetuada na fase 
de operação, a área em questão requer atenção e controle no que tange à emissão de 
altos níveis de ruído. 


Palavras-chave: Ruído, conforto sonoro em ambientes, limite de emissão de ruído ao 
meio ambiente e suas comunidades. 
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Field class methodology in the study of noise coming from the Beach 
Kiosks and their interference the population in Santos SP 


Abstract 


The sound is the sensation produced by the auditory system resulting from the pressure 
change that occurs in the elastic means, propagating in the form of waves or mechanical 
vibrations and longitudinal dimensional. In 1978, ABNT (Brazilian Technical Standards 
Association) defined noise as an acoustic phenomenon jarring or anarchic, aperiodic and 
undesirable; mix of sounds whose frequencies differ by value lower frequency 
discrimination in the hearing system. According to Feldman & Grimes, (1985) "noise is 
an aperiodic acoustic signal, originated from the superposition of various vibration 
movements with different frequencies, which have no relation to each other.” 
In general, noise can be defined as any unhealthy auditory sensation and / or as acoustic 
phenomenon not without periodic defined harmonic components, being treated by the 
World Health Organization (WHO) since 1980 as a public health problem. The noise 
can be classified according to the variation of their level of intensity with time: 
Continuous - noise in the 5-minute period shows less variation than or equal to 6 dB (A) 
between its maximum and minimum values; Discontinuous - noise in the 5-minute 
period presents a greater variation than 6 dB (A) between their maximum and minimum 
values; Constant - noise in the 5-minute period does not present any level of variation; 
Tom pure - noise consists only of frequency; Noise impact or impulse - one that comes 
in acoustic energy peaks lasting less than a second and is repeated at longer intervals 
than one second. Considered one of the most harmful, it has intensities ranging above 
100dB. Noise can also be classified according to a source, such as: Direct - the 
individual is near and opposite the source; Reflected - is not close to the source, but is 
close to the obstacle; In background - is not directly inserted into the environment. 
Some known issues that reflect the excessive noise exposure are hearing loss, acoustic 
trauma, temporary hearing loss, permanent hearing loss, tinnitus, recruitment, 
deteriorating speech discrimination, earache and extra auditory effects. 
Thus, the noise emission control in environments conducive to exceed the limits set by 
the legislation is extremely important. Considering the activities of the machines in the 
works of the enterprise and the cement grinding activities to be performed during the 
operation phase, the area in question requires attention and control with regard to the 
issue of high noise levels. 


Key words: Noise, acoustic comfort in environments, noise emission limit to the 
environment and their communities. 


Introdução 


No Brasil a legislação pertinente aos níveis de ruído é a resolução do Conselho 
Nacional do Meio Ambiente — Conama nº 01/90, que determina que sejam atendidos os 
critérios estabelecidos pela Associação Brasileira de Normas Técnicas — ABNT, em sua 
Norma Técnica NBR 10.151 Acústica — Avaliação do ruído em áreas habitadas, 
visando o conforto da comunidade — Procedimento (revisão de 2000) — para ruídos 
emitidos em decorrência de quaisquer atividades industriais, comerciais, sociais ou 
recreativas. 
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No entanto, há também a Norma Técnica 11.032, publicada em julho de 1992 
pela Companhia Ambiental do Estado de São Paulo — Cetesb determina o método de 
ensaio do nível de ruído em ambientes internos e externos de áreas habitadas, dispondo 
sobre definições, classificações de ruído, procedimento de avaliação e níveis 
admissíveis. 

A Norma Técnica 11.033 de julho de 1992, também publicada pelo órgão 
ambiental vigente no estado de São Paulo, designa o processo prático para calcular o 
nível de ruído equivalente contínuo, bem como seu procedimento. 


Métodos de Avaliação 


São estabelecidos 10 pontos de medição em torno do local a ser avaliado (Figura 
1 no caso em questão quiosques na Praia de Santos próximos ao canal 4). 

Após identificado os pontos distribuídos em torno do quiosque, são definido 3 
horários para realização das medições sendo que deve possuir um horário da manhã, um 
da tarde e outro no período noturno. 

Em cada horário previamente definido deverão ser realizadas 3 medições em 
cada ponto, ou seja, realizar uma medição em torno do local girando em circulo durante 
3 vezes em cada período do dia. 

Veja abaixo tabela 1 para realização das medições nos pontos de coleta 
indicados na figura 1: 
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Figura 1 — Area de quiosques de praia 


Tabela 1: Controle de medições ambientais de ruído 


Pontos | Período | Período | Período | Período | Período | Período | Período | Período | Período 





manhã manhã manhã Tarde Tarde Tarde Noite Noite Noite 
medição | medição | medição | medição | medição | medição | medição | medição | medição 
1 2 3 1 2 3 1 2 3 
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Resultados 

Para os pontos em que os ruídos monitorados foram considerados contínuos 
(apresentaram no período medição variação menor ou igual a 6 dB (A) entre seus 
valores máximos e mínimos), calculou-se o nível sonoro do ambiente (LA) utilizando a 
seguinte equação: LA = Ll/n 
Onde: 
LA = nível sonoro do ambiente, em dB (A); 
L1 = nível pontual de ruído, em dB (A), lido em resposta rápida a cada 10 segundos, 
durante o ruído; 
n = número de medições, desprezando os valores de ruídos de impactos e/ou tons puros. 


Nos pontos em que se obtiveram ruídos descontínuos (apresentaram no período 
de medição variação maior que 6 dB (A) entre seus valores máximo e mínimo), 
calculou-se o nível de ruído utilizando a seguinte equação: 


LAeq = 10 log — Lixo 10 = 


Onde: 

LAeq = nível de pressão sonora equivalente em decibéis ponderados na curva de 
resposta “A” [dB(A)]. 

L1 = nível pontual de ruído, em dB (A), lido em resposta rápida a cada 10 segundos, 
durante o ruído; 

n = número de medições, desprezando os valores de ruídos de impactos e/ou tons puros. 


Tabela 02: Nivel de critério de avaliação NCA para ambientes externos, em dB (A). 


TIPOS DE ÁREAS DIURNO NOTURNO 
Áreas de sítios e fazendas 40 = 
Area estritamente residencial urbana ou de hospitais ou de escolas 50 5 
Área mista, predominantemente residencial 55 ii 
Área mista, com vocação comercial e administrativa 60 ssa 
Area mista, com vocacao recreacional 65 = 
70 60 


Área predominantemente industrial 


Importante destacar que o medidor de nível de pressão sonora e o calibrador 
acústico possuem certificado de calibração emitido pela Rede Brasileira de Calibração 
(RBC), conforme apresentado em anexo. 

Seguem na Tabela 2 o nível do ponto de critério de avaliação para ambientes 
externos para referência ao estudo. 
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